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Presença brasileira no 
XII Congresso Internacional de Ortópica
O 

Brasil foi muito bem representado em mais um evento 
internacional, contando com a presença de ortoptis-
tas e oftalmologistas de vários países que enrique-
ceram cientificamente os participantes, selando mais 

uma área do trabalho em conjunto destas duas categorias pro-
fissionais: o ensino. O XII Congresso Internacional de Ortóptica,  
de maneira exemplar organizado pela International Orthoptic 
Association (IOA), foi realizado nos dias 26, 27, 28 e 29 de 
junho reunindo em Toronto, no Canadá, aproximadamente 300 
ortoptistas de diversas nacionalidades, entre elas sete brasi-
leiras. 

Representando o Conselho Brasileiro de Ortóptica (CBOrt), 
Celina Tamaki, junto com Vera Pereira Bussiki e Priscila Cio-
cler Froiman, que estreitaram laços com a diretoria anterior, 
através da ex-presidente Elizabeth Caines, presidente da IOA 
2004/2012 e que esteve presente no Brasil em 2007 du-
rante o IV Congresso Brasileiro de Ortóptica, na ocasião junto  
das comemorações dos então 60 anos de Ortóptica no País. 
Recém eleita, agora a IOA é presidida por Karen McMain e a 
nossa comitiva brasileira teve a satisfação de conhecê-la tam-
bém. Além delas, representaram o Brasil, as ortoptistas brasilei-
ras Fátima Passador Valério, Gilda di Sordi, Marli Trodoli Edwi-
ges e Rosa Porto Feitosa.

O evento foi presidido pela ortoptista britânica Gail Ste-
phenson. 

Enriquecendo o programa científico, os temas englobaram: 
fórum educacional, ambliopia, nistagmo, desafios ortópticos no 
tratamento da criança com distúrbios no desenvolvimento, es-
pecialmente autismo, paralisia cerebral e Síndrome de Down, 
entre outros. O médico oftalmologista Mauro Goldchmidt, atual 
presidente do Conselho Latino Americano de Estrabismo, par-
ticipou do bloco do CLADE, coordenando a discussão de casos 
clínicos com renomados estrabólogos da América Latina. Teve 
destaque, na apresentação do Burian Lecture, a ortoptista Ag-

neta Rydberg, descrevendo sobre função visual em crianças, 
objeto de estudo de sua tese de doutorado.

Na sessão de pôsteres, a brasileira Priscila Ciocler Froiman 
apresentou o trabalho “Assessment of visual acuity in patients 
with dementia using Teller Acuity Cards”.

A Ortóptica avança no mundo. O Brasil, que já deixou de 
ser o gigante adormecido, ocupa espaço merecido e não pode 
ficar para trás! Há a eminente necessidade da formação de 
profissionais para acolher a demanda, para atendimento à po-
pulação por verdadeiros ortoptistas, graduados rigorosamente, 
a fim de podermos continuar este trabalho que há anos permi-
te-nos colher bons frutos. O apoio dos oftalmologistas à esta 
causa já foi publicamente declarado, fato que nos engrandece 
e nos estimula a trabalhar sempre com enorme satisfação. O 
mais recente foi o texto escrito por Wilmar Roberto Silvino para 
o Boletim Informativo do CBOrt de 2012, e faço questão, com 
muita honra, de poder reproduzi-lo aqui também!
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Inaugurado em 19 de março de 2004, pelo Prof. Dr. 
Marcos Ávila, o Hospital CBV – Centro Brasileiro da Visão é 
um dos mais prestigiados da América Latina e sempre teve o 
foco no bem estar dos pacientes. Ele alia o seu alto nível de 
qualidade de atendimento, à atualizada tecnologia, à sua 
moderna infraestrutura e ao seu 
excelente corpo clínico. Na busca 
de proporcionar um serviço de 
qualidade crescente, o Hospital 
CBV possui critérios altíssimos na 
escolha de seus médicos e 
colaboradores, essas metas de 
avaliação estão presentes na hora 
de proporcionar o conforto e a 
segurança do paciente.

Em dezembro de 2011, 
visitado e avaliado pelos auditores 
da Organização Nacional de Acre-
ditação - ONA, o Hospital Oftalmo-
lógico recebeu a Certificação de 
Qualidade de nível 2 Pleno. No 
último mês de junho, o Hospital 
CBV oficializou esta conquista 
através do Presidente da ONA, Dr. 
Luiz Plínio Moraes de Toledo.

Constituída juridicamente 
em abril/maio de 1999, a ONA 
iniciou a implantação das normas 
técnicas do Sistema Brasileiro de 
Acreditação. Essas normas auxi- 
liam e garantem uma qualidade de serviço e atendimento de 
instituições de saúde que lidam com o público. O trabalho da 
instituição caracteriza-se por um processo permanente de 
avaliação e de certificação da qualidade dos serviços de 
saúde, permitindo o aprimoramento contínuo da atenção, de 
forma a melhorar a qualidade da assistência, em todas as 
organizações prestadoras de serviços de saúde do País.

Entre as principais vantagens do certificado de acredi-
tação da ONA estão a segurança para os pacientes e profis-
sionais, qualidade da assistência, construção de equipe e 
melhoria contínua. O CBV acredita nessas vantagens e tem 
orgulho de fazer parte do seleto grupo das principais institui-
ções de saúde do Brasil que contam com um certificado 
ONA. 

Em entrevista o Diretor Presidente do Hospital CBV, 
Prof. Dr. Marcos Ávila fala com exclusividade sobre a certifi-
cação.

A ONA tem como objetivo proporcionar uma 
avaliação e certificação constante da qualidade dos 
serviços de saúde. Qual o objetivo do CBV ao ingressar 
nesse sistema?

O objetivo de buscar essa certificação está no fato de 
priorizar a qualidade no seu termo máximo. Todas as etapas, do 
atendimento aos exames e outros procedimentos, são avalia-
das. Sempre buscamos a melhoria no que oferecemos ao 
paciente e procuramos proporcionar o máximo de conforto 

possível.

Algumas instituições de pres-
tígio nacional já fazem parte da ONA. 
Qual a sensação de fazer parte 
desse seleto grupo?

É das melhores. Nós buscamos 
essa certificação há algum tempo e 
conseguir é muito bom. Nós ainda 
conseguimos um certificado de nível 2, 
de apenas 03 níveis, o que só faz 
dessa vitória um feito ainda melhor.

Participar da ONA traz muitas 
vantagens quanto ao aprimoramento 
do serviço. Como isso reflete nos 
pacientes? Quais as expectativas do 
CBV quanto à aceitação de todos?

Para os pacientes isso represen-
ta mais uma segurança, mais uma 
garantia de que o serviço que nós pres-
tamos é um dos melhores disponíveis. 
Tenho certeza de que com isso o reco-
nhecimento do CBV como uma das 
instituições de saúde mais respeitadas. 
Dentro de alguns anos toda rede de 
saúde suplementar, provavelmente, 

terá que ter certificação. Então, já fazer parte desse seleto grupo 
é um grande passo para uma excelência comprovada.

Além desse, quais os próximos desafios esperados 
para 2012?

Com certeza continuar com as nossas melhorias e 
conquistar o nível 3, equivalente à excelência total, da certifica-
ção da ONA.
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